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INTRODUÇÃO

Éste documento sintetiza as orientações gerais de carater interno 
que a Diretoria do GPC dirige ãs suas Divisões e Grupos de Tra­
balho para a formulação dos programas setoriais.

Os Coordenadores de Divisão do GPC, devem considerar estas 
diretrizes como pontos de referencia flexíveis. Em consequência, 
na elaboração dos programas setoriais, surgirão naturalmente ajus­
tamentos motivados pelos problemas específicos de cada atividade 
e pela analise de viabilidade das proposições, processando-se tais 
ajustamentos na medida em que não desvirtuem o papel que cada se­
tor deve desempenhar na estrategia.

Mediante um processo de varias aproximações entre as pro­
posições globais e as setoriais, chegar-se-ã a um quadro mais 
solido e preciso das diretrizes a serem submetidas ao Plenário 
Deliberativo do Conselho Estadual do Desenvolvimento.
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I. PAPEL DE MINAS GERAIS NO DESENVOLVIMENTO NACIONAL

A formulação de uma estratégia de desenvolvimento e sua materiali­
zação exige a definição de orientações básicas que situem o papel 
que Minas Gerais pode e deve desempenhar para o desenvolvimento do 
Brasil e para a solução de seus próprios problemas.

Como base preliminar para o processo de discussão em torno 
destas orientações, que requerem definições políticas a nível na­
cional, formulam-se as seguintes proposições a respeito do papel 
de Minas Gerais no desenvolvimento nacional.

* 1. Contribuir para a política de exportações do país
e para o abastecimento nacional dos produtos das 
indústrias básicas;

* 2. Na linha de uma política nacional de descentrali­
zação industrial do Centro-Sul, avançar para no­
vas etapas de elaboração industrial de seus pro­
dutos básicos;

* 3. Desenvolver uma capacidade de criação de empregos
e uma atração urbana suficiente para reter popula­
ção, freiando os fluxos emigratorios para as metró­
poles do litoral; e

* 4. Participar no esforço nacional de penetração para
o interior.

0 primeiro papel baseia-se na notável aptidão que tem o Estado de 
Minas Gerais para abastecer o país dos produtos da grande indústria 
bãsica existente e em perspectiva (aço, alumínio, fertilizantes, 
papel e celulose), e em certas linhas de exportação (minério de 
ferro, niobio, cafe, carnes, cereais, etc.). Esta função permitiu 
a consolidação de um grande centro urbano -Belo Horizonte- comple­
mentar ao desenvolvimento dos grandes polos nacionais (Rio e São 
Paulo).

No futuro, o desempenho desse papel seria consolidado, uma 
vez que, de um lado, Minas Gerais se transformaria em centro de 
pecuaria de significação latinoamericana e, de outro, passaria a 
ser exportador de produtos manufaturados, ganhando maior sustenta­
ção para sua dinâmica de crescimento com a importância crescente 
dos mercados do interior do país.
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O segundo papal responde à necessidade nacional de descon­
centrar a economia industrial do Centro-Sul para aproveitar melhor 
as potencialidades do territorio brasileiro e atingir uma situação 
de maior harmonia regional no desenvolvimento. De outro lado, cor­
responde este papel a uma necessidade de Ilinas Gerais no sentido 
de resolver seus proprios problemas. Para tanto, Hinas Gerais ne­
cessitara integrar vertícalmente sua industria, desenvolvendo a de 
transformação e abastecendo seu próprio mercado interno.

0 terceiro papel se relaciona ã necessidade de corrigir a 
incapacidade da economia mineira em criar um eficiente nível de 
emprego o que, alem de constituir um problema de magnitude crescen­
te para o Estado, fomenta a emigração para as duas grandes metró­
poles do Centro-Sul, agravando seu congestionamento urbano. Êste 
papel reforça a necessidade de una política de diversificação in­
dustrial e exige uma diretriz de desccncentração espacial da ati­
vidade econômica, com a criação de sistemas compostos por centros 
urbano-industriais, complementados por atividades primarias capa­
zes de reter população.

0 quarto papel se refere ã contribuição do Estado aos novos 
centros do penetração do interior do país. Seu presuposto repousa 
na constataçao de que, longe de terem sido solucionados, se agudizan 
os problemas de congestionamento e saturação rural nos espaços ja 
incorporados do Brasil (Nordeste, outras areas), e das Zonas Sul e 
Mata do Estado de Minas Gerais. Isto indica que novos espaços ru­
rais devem ser conquistados e novos centros urbanos, de significa­
tiva importância, devem ser impulsionados, visando à criação de 
novas oportunidades de emprego e ao aproveitamento da terra e da po­
pulação abundantes. Assim como Belo Horizonte foi, e e, uma ponta 
de lança na conquista do interior, a economia mineira, ao integrar 
sua estrutura industrial e ampliar seu mercado interno, poderá ain­
da contribuir positivamente nesse processo por vários caminhos:

1. Impulsionando o crescimento de novos centros interiores 
dentro dos limites estaduais (Zona do Rio São Francisco e Triângulo);

2. Abastecendo os centros interiores dos produtos que, tran­
sitoriamente ou não, seu tamanho e sua vocação natural não lhes per­
mitem desenvolver:

3. Transformando-se em mercado muito importante para os 
atuais centros interiores do Brasil.

Dentro deste papel, assume relevancia a criação de uma econo­
mia integrada na região Noroeste de Minas.
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0 desenvolvimento da zona do Vale do Sao Francisco -compreen­
dida pelo Noroeste de Minas e Alto Sertão da Bahia- zona parcamente 
explorada na atualidade, pode desempenhar funções muito importantes 
para a solução dos problemas de emigração do Nordeste brasileiro e 
das regiões da Mata e do Rio Doce de Minas Gerais, bem como para o 
descongestionamento populacional futuro da própria região Metalúr­
gica .

A criação de urna nova zona dinâmica no Vale do são Francisco, 
capaz de absorver estas frentes populacionais excedentes, atrairía 
naturalmente a própria população rural que se encontra atualmente 
dispersa no Noroeste de Minas e Alto Sertão da Bahía. Para que es­
te papel se cumpra eficazmente será necessário nuclear estas popula­
ções cm centros urbanos e en áreas de agricultura intensiva de irri­
gação. Éste papel exige e se relaciona, de modo direto, com o es­
forço conjunto nacional de interiorização do desenvolvimento que o 
pais começa a intensificar. A ocupação desta zona do Vale do São 
Francisco será uma fase intermediária deste processo, fornecendo 
um ponto de fixação da população emigrante nordestina, justamente 
em área que e contígua ao Nordeste e que está em direção da corren­
te migratória Nordeste-Centro-Sul. 0 desenvolvimento desta agricul­
tura intensiva de irrigação ao longo do Medio São Francisco dará, 
como contrapartida do esforço nacional, as bases para um crescimento 
auto-sustentado da região e para a integração do Nordeste com o 
Centro-Sul do país.
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explorada na atualidade, pode desempenhar funções muito importantes 
para a solução dos problemas de emigração do Nordeste brasileiro e 
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AS LINHAS DIRETRIZES PARA A ECONOMIA MINEIRA

As diretrizes de ação que Ninas Gerais ¿eve perseguir derivam, por 
um lado, do papel que tem a cumprir em relação ã economia nacional 
e, por outro lado, da necessidade de resolver seus problemas inter­
nos e tirar o máximo proveito de suas potencialidades.

Sobre estes fundamentos, definem-se os seguintes objetivos:

* 1. Desenvolvimento de uma estrutura econômica diver­
sificada ;

* ?.. Deeconcentraçao espacial de seu próprio cresci­
mento :

* 3. ^ncorporaçac econômica do Noroeste;
* 4. Apoio ao processo de penetração ao interior dc

país ; o

* 5. Melhoria na distribuição dos benefícios do deser­
ve Ivimentc.

0 primeiro obj c ivo st traduz na diversificação do parque 
industrial mineiro, na elevação do nível tecnológico de sua agri­
cultura e da industria tradicional, na intensificação do aprovei­
tamento de sua vocação pecuaria, hidro-eletrica o mineradora, acom­
panhada de um crescente grau de industrialização destas riquezas 
em seu território. 0 aproveitamento dest s potencialidades redun­
dara na constituição de um balanço mais equilibrado entre os diver­
sos fatores que dinamizam o crescimento da economia mineira, assu­
mindo maior importancia o impulso do seu próprio mercado interno.

0 segundo objetivo se destina em parte a corrigir as deforma- 
ç es que a estrutura espacial de Minas Gerais sofreria caso persis­
tisse o padrão de desenvolvimento extremamente concentrado em Belo 
Horizonte. Mantidas as condições que explicam a tendencia de Belo 
Horizonte a duplicar sua população decenalmente, a capital mineira 
aglomeraria a populaçao de 6.000.000 de habitantes ao cabo de 20 
ano s .

Simultaneamente à concentração em Belo Horizonte, verifica-se 
uma dispers o da população em grande numero de pequenas cidades, 
fenómeno sobretudo mais notório nas regiões que apresentam alto grau 
de saturação rural e que são também as regiões de urbanização mais 
acentuadamente dispersa e de crescimento urbano mais moderado. 0 
tamanho dec<-?ic ^dado.c ^nninar-nntD m-H^no e estrutura industrial



e de serviços lhes impede de cumprir o papel de retenção das mi­
grações rurais, relacionando-se, assim, com a concentração crescen­
te na capital. A este processo se agrega a incapacidade de fixar 
população verificada nas regiões vazias ao norte do paralelo 18, 
cuja explicação está na deficiência das atividades produtivas pri­
marias aí presentes.

A continuidade da tendência de concentração em Belo Horizonte, 
alem de suas consequências de natureza urbanística, podería acarre­
tar o agravamento da situação de marginalidade, porque, entre outros 
motivos, a correspondente concentração do setor serviços conduziría 
inevitavelmente ã sua prematura modernização, limitando seu decisi­
vo papel gerador de emprego. Isto implica na definição de uma po­
lítica para o setor de serviços que dosifique sua modernização, 
política que somente sera possível no quadro da desconcentração 
urbano-industrial.

A desconcentração espacial se justifica, assim, como um meio 
de atingir objetivos sociais. Contudo, se fundamenta mais solida­
mente ainda no plano econômico, ao possibilitar um melhor aprovei­
tamento das potencialidades das regiões mineiras. Alem disso, lança 
os fundamentos que permitem alcançar a integração econômica do terri­
torio mineiro, tendendo a reverter desta forma o modêlo de funciona­
mento de sua economia, ate aqui dinamizada pelo litoral.

A desconcentração da economia mineira devera ser um reflexo 
de uma política nacional de desconcentração econômica do Centro- 
Sul do país e sua intensidade dependera, em prande parte, desta 
política nacional.

Em síntese, a desconcentração espacial é básica para;
a) Eliminar ou atenuar a saturação rural;
b) Evitar o congestionamento de Belo Horizonte;
c) Integrar economicamente o territorio mineiro;
d) Viabilizar o uso das potencialidades de cada região;
e) Elevar o nível de emprego e a produtividade nas zonas 

rurais;
f) Evitar a modernização prematura dos serviços.
A concretização dêste objetivo estará estribada numa política 

de descentralização urbano-indvctrial, de descentralização dos ser­
viços públicos e de remanejamento da rêde de transportes, comunica­
ções e comercio.



8

A descentralização urbano-industrial se promovera por qua­
tro vías:

1. Dentro da região I, através do estimulo à formação de 
um sistema de centros urbano-industriais, complementares ã Gran­
de Belo Horizonte.

2. Em direção às regiões II (Mata) e III (Sul) utilizando 
sua posição intermediária em relação aos eixos Belo Horizonte-Rio 
e Belo Horizonte-São Paulo.

3. Em direção a região VI (Noroeste) em face de sua situa­
ção itermediária em relação às regiões Nordeste e Centro-Sul do 
país e aproveitando a mecânica dos incentivos fiscais.

4. Em direção ã região IV (Triangulo) com suporte nos seus 
núcleos urbanos dinâmicos e recentes, que cumprem o papel de in­
termediação nas relações de são Paulo com o Centro-Oeste e, no 
futuro, serão responsáveis pelas relações de Belo Horizonte com 
o sul de Goiás e Mato Grosso, bem como pelas conexões com a nova 
economia da região VI (Noroeste).

0 terceiro objetivo constitui um projeto ambicioso de incor­
poração a atividade econômica de uma vasta área que atualmente 
não tira o suficiente proveito de suas potencialidades. De fato, 
a criação de uma economia integrada ao longo do Vale do São Fran­
cisco polo montante dos recursos a mobilizar e pela significação 
que poderá desempenhar para Minas e para o país, requer, antes 
de mais nada, a sua inclusão na pauta dos projetos nacionais. 
A magnitude de seu significado pode ser preliminarmente avaliada 
quando se contempla a área mineira ao longo do Medio São Francis­
co, de 800.000 hectares susceptíveis de irrigação. A extensão 
desta área irrigãvel permite implantar uma agricultura altamente 
tecnificada, com capacidade para aglomerar uma expressiva popu­
lação rural de nível de renda relativamente alto. Por outro lado, 
em razão dos incentivos fiscais, o extremo-sul da região mineira 
do Polígono das Secas encontra condições propícias para a eclosão 
de um surto industrial, pelos seguintes motivos:

a) Proximidade do mercado Centro-Sul;
b) A dimensão do seu raio de ação dinâmica determinada 

pelo transporte fluvial;
c) Proximidade das matérias primas e dos semi-acabados 

da região I (Metalúrgica);
d) Possibilidade e «hasf^cr de produtos agrícolas e 

agro-industriais o Nordeste e o interior do país.
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A longo prazo, por sua capacidade de atração de população 
do Nordeste e de outras regiões de Minas, esta região do Vale do 
São Francisco deverá conformar seu próprio mercado interno de im­
portancia significativa, o que Ibe dara novas bases dinâmicas de 
crescimento.

Consequentemente, não se trata de um projeto de colonização 
mas sim de ocupação económica de um novo espaço que integrara a 
base agrícola altamente tecnifiçada com c centros urbano-industriais, 
serviços por um sistema de comunicações fluvial e terrestre.

Para Minas Gerais, a função desta região esta intimamente 
associada aos objetivos anteriormente enumerados. Ê significativo 
o papel desta região para que Minas realize a desconcentração 
espacial de sua economia e a diversificação e integração de sua 
industria.

A tese que sustenta este objetivo se fundamenta na proposi­
ção de que as vantagens das economias externas das zonas já indus­
trializadas \âo são fatalmente definitivas c excludentes de novas 
decisões políticas. J)e fato, tais vantagens podem ser criadas em 
novas zonas, com eficacia econômica a longo prazo, especialmente 
quando, durante o período de sua c iação se conta com incentivos 
fiscais tãc impártanse, cono uo caso focalizado.

3 quarto obj^ti _o se refere ao papel que Minas poderã desem­
penhar diente da perspecti a de uma política de desenvolvimento 
interior do país. Sstc papel se concretizará em várias funções 
de suporte que a economia urbana mineira of-recerá aos centros 
emergentes de desenvolvimento localizados no interior.

a) Primeiro, Minas aproximará a urbanização mais ao inte­
rior, colo do ao alcance destes centros toda uma gama de serviços 
urbanos, aí incluida a disponibilidade de recursos humanos de alguma 
qualificação, necessários a sustentação do desenvolvimento interior.

b) Secundo, propiciará o apoio industrial às frentes de ocu­
pação do territorio, especialmente no fornecimento de insumos ao 
setor de construção (cimento, ferro, e outros materiais de constru­
ção), e à realização de obras de infraestrutura, bem como no abas­
tecimento de outros produtos industriais.

c) Terceiro, abrira as regiões interiores do país, o exercí­
cio de função de abastecimento do expressivo mercado urbano mineiro, 
especialmente da região I (Metalúrgica!. onde esta situada Belo 
Horizonte e sua red urbana.
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Éste tipo de complenentariedade entre Hiñas e o restante do 
interior existirá ate o ponto en que o crescimento do proprio mer­
cado interior determinar a emergencia de urna nova fase no processo 
de desconcentração da econcmia nacional, com integração economico- 
espacial do país a nível mais elevado.

O quinto obj etivo destaca a necessidade de melhorar a distri­
buição dos benefícios do desenvolvimento.

A economia mineira se tem desenvolvido com tendencias a con­
centrar os frutos do crescimento acentuando os problemas de margina- 
lização de setores populacionais urbanos e de saturaçao rural. Tan­
to do ponto de vista social como segundo bases estritamente econômi­
cas, oriundas da necessidade de dinamizar ) mercado interno, e con­
veniente modificar estas tendencias. Para este objetivo contribui­
ra, por um lado, a mesma desconcentração da atividade económica pro­
pugnada, que terá efeitos positivos como fator atenuante de satura­
ção rural e dc processo de matginalizaçao urbana; por outro lado, 
o ritmo de crescimento sustentado por una base económica mais diver­
sificada, atuara positivamente sobre as tendencias futuras do emprego. 
A desconcentração ecurÔmica e a criação de empregos constituem as 
bases de uma política de melhor distribuição dos frutos do desen- 
voIvimento.

A iretriz de industrialização consistente em diversificar 
e desconmentrar espacialmente a produção c simultaneamente acelerar 
a urbanização criara, por seu lado, condições para alterar a estru­
tura fundíaria, que em algumas regiões e o principal fator das de­
sigualdades distributivas.
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III. A IMAGEM-OBJETIVO

Com base nos objetivos definidos anteriormente e, visando alcan­
çar ao fim de 20 anos um grau de desenvolvimento mais acentuado, 
se propõe a imagem-objetivo de 1990 com as características se­
guintes :

1. Localização da população no espaço-econõmico

a) Crescimento da população

Ë provável que em 1990 a população do Estado atinga de 21 
a 22 milhões de habitantes, sendo aproximadamente 15,5 milhões 
no meio urbano e 6 milhões no rural. Isto implicaria alcançar 
um grau de urbanização superior a 70 per cento da população to­
tal, cifra significativa se comparada com a atual situação em 
que a população urbana Ó levemente superior a 50 per cento do 
total.

Fato importante no crescimento demográfico das duas próxi­
mas décadas, sera a redução das emigrações populacionais. Com 
efeito, a taxa emigratoria que vinha se reduzendo paulatinamente 
nas decadas passadas, alcançaria uma situação de neutralidade por 
volta de 1990.

Estas condições demográficas fariam com que a taxa de cresci­
mento total da população para o p ríodo 1970-90 alcance 2,7 per 
cento anual acumulativo, como resultante de dois efeitos compen­
sadores: por um lado, o decréscimo da taxa natural e, por outro, 
seu aumento por redução da emigração, 
b) Localizaçao da população no espaço econômico rural

Verifica-se nos últimos anos, uma diminuição no ritmo de 
crescimento da população rural (0,9 per cento acumulativo anual 
no período 1950-60 e 0,3 per cento acumulativo anual no período 
1960-70), fato que indica uma probabilidade do que na década de 
70 a população anual comece a decrescor em termos absolutos. 
Prognostica-se para 1990 uma população rural menor que a atual, 
isto e, de 6.2 milhões em 1970 passaria a 5.8 milhões em 1990, com 
uma taxa média de -0,3 per cento acumulativo anual.
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A concentração atual ¿a população rural nas regiões de ocu­
pação econõnica nais antiga do Estado, coloca inportantes proble- 
nas de excedentes populacionais correspondentes a quase netade da 
população rural total do Estado. Consequentenente, sc inpõe a 
necessidade de pronover a relocalização daqueles excedentes. Den­
tro deste quadro distinguen-se regiões altanante expulseras (VIII, 
II, VII, I) - con decrescino de população rural a taxas que varían 
de -2,7 per cento acunulativo anual a -0,4 por cento acunulativo 
anual no período 1970-90, daquelas que serian absorvedoras de po­
pulação (IV, V, VI), cujas taxas de crescincnto para o nesno pe­
ríodo estarían entre 4,4 a 0,8 por cento acunulativo anual.

Éste novo padrão de localização da população rural incidiría 
sobre a área potencialnente explorável no Estado, a fin de que a 
relação honen/terra nude fundanentalnente. Con efeito, esta rela- 
- - .2çao que en 1970 gira en torno de 159 habitantes rurais por Kn , 

con diferençasben acentuadas entre regiões (de 43 a 570 habitantes 
2 rurais/Kn ), devera alcançar en 1990 a una nedia nao superior a 

?90 habitantes rurais/Kn" e con variações regionais noderadas. 0 
aunento significativo da area explorada exigido pela dininuição 
da relação honen/terra, se faria a taxas en torno de 2,5 por cento 
acunulativo anual, e con naior enfase nas regiões absorvedoras de 
população rural (superior a 3 por cento acunulativo anual), 
c) Localização da população no espaço econonico urbano

A fin de que o alto crascinento populacional urbano tenha 
efeito significativo sobre a renda por habitante e sobre o forta- 
lecinento do padrão espacial rural, se inpõe una nudança nas ten­
dências de distribuição espacial da urbanização. A idéia básica 
consistiría no desenvolvinento urbano de varias áreas estratégicas 
do Estado, con a fornação de sistemas regionais, que a longo prazo 
virian constituir una rede urbana estadual.

D'esse ponto de vista, alen da região I que continuaria a ser 
a principal absorvedora da população urbana en temos absolutos, se 
destacarían novas regiões de alta capacidade de absorção (IV e VI) 
cujas taxas de urbanízaçao serían superiores a 5 por cento acunula­
tivo anual.

A urbanização resultante destas diretrizes pederían classifi- 
car-:econforne a seguinte topologis
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1) Rege integrada de cidades, constituida por um conjunto 
de cidades de porte significativo que se complementam no atendi­
mento das funções urbanas a toda una região, sen dispersão de mon­
ta em pequenos povoados.

ii) Rede de continuidade urbana interpolar, composta por múl­
tiplas cidades pequenas e medias espacialmente distribuidas na for­
ma de uma continuidade das influencias urbanas cuja gravitaçao e 
dominantemente externa ã região, por sua situação intermetropoli­
tana, e cujos modos de vida rural e urbano são escassamente dife­
renciavais .

iii) Rede de urbanização em faixas, configurada por cidades 
e povoados que se desenvolvem sob o influxo e ao longo de uma impor­
tante via de transportes deixando sem cobertura urbana grandes 
areas rurais da região.

Combinando esta tipologia de redes urbanas com a natureza da 
gravitação urbana a ocorrer no Estado, formar-se-iam nas regiões 
os seguintes sistemas urbanos:

Natureza gra- 
itação u r - 

bana
Redes 

urbanas
Met^ opol e

Centro de 
gravitação 
regional

"antro impor 
tanta sem 
função inte-
gradora

A"sencia de 
centro impor 
tante e sem 
gra"itação 
interior

1. Rede integrada 
de cidades 1 IV

2. Rede de conti­
nuidade urbana 
interpolar

111 11

3. Rede de urba­
nização em 
faixas

VI
VIII V VII

As características destes sistemas regionais se explicitam 
no esquema seguinte.
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2. Bases económicas da estrutura espacial

A localização populacional proposta surtira efeito na dependência 
de que aúnente substancialmente a ronda media por habitante de 
Minas Gerais e diminuam os desequilíbrios entre as rendas das re­
giões e as dos setores urbano e rural. Como marco de referência 
a renda per capita devera atingir, por volta do 1990, aproximada­
mente Cr$ 3.300,00 (US$ 700 por habitante), o que equivale ao do­
bro da atual. Similarmente, as disparidades das rendas per capita 
por regiões, que atualmente se caracterizam por relações de 7 por 
1 entre a maxima e a mínima, deverão diminuir ate a relação de 
3 s 1 entre os extremos. Por sua vez. os desequilíbrios atuais 
entre as rendas per capita urbana e rural, que apresentam uma re­
lação de 4,5 para 1, diminuiríam nos próximos 20 anos, ate a razão 
do 2,8 para 1.

Estes objetivos de renda por habitante implicam, por um lado, 
uma mudança significativa na estrutura da atividade econômica em 
1990. 0 setor manufatureiro devera gerar quase a terceira parte
do produto do Estado, c por outro, devera acentuar-se a aptidão 
pecuaria do Estado por meio de um aumento significativo do estoque 
de gado (23 a 30 milhões de cabeças cm 1990), e um aumento, tam­
bém substancial, dos rendimentos por cabeça. Por outro lado, es­
tes objetivos do renda média deverão mudar a contribuição regio­
nal ao produto do Estado. A região I dearesceria levemente sua 
importancia relativa muito embora continuaria contribuindo com 
quase metade do produto total do Estado. Devera surgir uma nova 
região econômica (região VI) que passaria a gerar mais de 10 por 
cento da atividade do Estado, constituindo-se na principal região 
agropecuaria (quase 1/5 da produção agropecuaria total) e em uma 
região industrial importante gerando 7 por cento do produto indus­
trial total. Finalmente, destaca-se o fortalecimento das regiões 
IV e III, que gerariam mais de 20 por cento do produto total do 
Estado, e cerca de 20 por cento do produto industrial.

Estas quatro regiões destacadas contribuiríam com quase 80 
por cento da atividade econômica dc Minas Gerais.
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3. Redução da marginalidade e da subocupaçao

Neste problema de marginalidade atual se sintetiza a característi­
ca do sub-desenvolvimento de Minas Gerais e sua superação consti­
tue objetivo de fundo da estratégia. Com efeito, atualmente de 
cada 100 pessoas ocupadas, 60 estão em condições de subocupaçao.

Como a meta de redução do subemprego e um terço da anterior 
(20 por cento), haverá necessidade de quase triplicar a ocupação 
equivalente no total da economia. Êste esforço deverá ser bem 
mais acentuado na area urbana, onde se quadruplicará a ocupação 
equivalente em 1990.

Esta meta de redução da subocupação significa mudanças im­
portantes na distribuição setorial do emprego em 1990.

í redução da participação do emprego rural no total (52 por 
cento em 1970 a menos de 30 por cento em 1990), correspondera o 
aumento na participação da ocupação urbana. A contribuição do se­
tor serviços na formação do emprego deverá passar de 1/3 atual 
para mais da metade em 1990. A expansão da ocupação industrial 
(de 7 por cento cm 1970 para 10 por cento em 1990) atuará com 
efeito multiplicador sobre o setor serviços, o que justifica, cm 
parte, a relevancia de sua participação na formação do emprego 
total.

Aqui convem explicitar o papel a ser exercido pelo setor 
serviços na estratégia. Seus segmentos dependentes dos setores 
produtores de bens terão que aumentar sua eficiência paralelamente 
a do setor industrial e agropecuário, para evitar que o ganho em 
eficiencia nestes setores seja anulado pela ineficiência nestes 
segmentos. Em consequência, a expansão de emprêgo nestes segmen­
tos não deverá ser feita em prejuízo de sua eficácia. Em contra­
partida, os serviços que não tem una vinculação tão estreita com 
os setores produtores de bens, terão a responsabilidade de contri­
buir às metas de emprêgo.

Por outro lado, para alcançar as metas de redução da subocu­
pação no Estado, também serão necessárias mudanças na contribuição 
das regiões à ocupação. Tal se refletirá principalmente no aumento 
do emprêgo nas regiões IV e VI, que deverão passar sua participação 
no emprego total de 18 par cento em 1970 a quase 27 por cento em 
1990, modificação que emana das metas de atividade econômica para 
estas regiões.
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Por outro lado, o Estado nao deve se propor sonente a re­
duzir a marginalidade criando nais empregos, mas tamben aumentar 
o produto por pessoa ocupada. Neste sentido, o crescimento do 
produto total a 7 per cento acumulativo anual se explica por um 
crescimento de mais de 4 por cento acumulativo anual na produti­
vidade e de quase 3 per cento acumulativo anual na ocupação. 
Destacam-se diferenças entre a economía rural e a urbana. Na 
primeira, a ocupação terá que decresccr, segundo a taxa de 0,3 
pOr cento acumulativo anual, e a produtividade crescera a 5,2 
por cento acumulativo anual -taxas que se explicam em consequên­
cia do decréscimo da população rural. Na economia urbana, a pro­
dutividade devera ter um aumento anual medio em torno de 2,5 por 
cento anual e a ocupação crescera aoredor de 4,8 por cento acu­
mulativo anual.

4. Funcionalidade futura das regiões

a) Região I: Metalúrgica e Campo das Vertentes

Região que, por volta de 1990, devera acentuar o seu cará­
ter de polo nacional como abastecedora de produtos das indústrias 
básicas e de suas derivadas. Belo Horizonte deverá desconcentrar 
seu processo de urbanização com vistas a formar uma rede urbana 
exterior tendo por base a integração vertical da indústria na 
propria região. Como parte do processo de descentralização in­
dustrial do Estado, a região deverá estabelecer interrelações 
industriais, principalmente com as regiões VI, III e II. Sua 
propria desconcentração urbana e a atração da região VI contribui­
rão a atenuação dos problemas atuais de marginalidade urbana.



20

j-

o co
*3 o
3 n
4-4

,—[ M 3
3 M O 3
3 *3

3 3
3

3 u O O O
O 3 S3 4J 3

3 *r4 3 3
3 80 O ,3
ü o O N 44 ...
4< 4) -3 3
0) 44 44 v 4^
s 3 O 3 3 3 O 3 3

3 -H 3 3 W o o 3
o 4) O o )-t 44S3 o

**' 3 -3 o. O 4J *i< *f*4
o 4-< O u so 3 co 3
3 X 3 3 44 0 0 3 3
æ H 3 A A O 4) 2;

O

RE
GI

ÃO
 I

 -
 M

ET
AL

UR
GI

CA
 E

 C
AM

PO
S 

DA
S 

VE
RT

EN
TE

S 3 
3 
O

3
13

o
3
O 
3

3
3 o

3
O

O

3

8
<o
3 m

3
3

A 
3 3 

O

o

3
3
4¡
M

(O
<0

3
3 
a
3

O)

0)

3
3
3

3 
O 
te

3

0)

3 
o

o)

3

o 3

M3O
3 c

S3 O 0S3
O 3, 3 8 cr CM

o 3 o o A O 3
to o 3 C0 44 3 44
o 3 3 3 o 44 O O o

*3 -H c 03 ?3 o sa 3
3 44 n o *3 -H 44*44 C 3 *3

3S-A< 4J o 3 3 3 *3 3 g
(0 3 3 4< 4! 8

> sp 3 0 O 3 O i-t 3
*3 n *!-{ 4J 3 y—. 3 3 3

4J r*  i o 3 3 O <3 3
<¡

.. -L.
3 > 3 O M 

!
O A 

i
tu i O

ó o co 3 ) 3 3
T— 4J 3 <*! 4) O 3
o o O 3 o O ,3
A C0 A 3 44

3 3 5 0 3 0
03 o O t-4 h4 M *3 S3a 15 3 O -H
3 o 3 O o O *3  00
3 o 4J 43 *w*t <3 -3SO O

-rl 03 0) 0) o 44 44 44
o o M 3 CQ A O O
3 Jj o > C0 fR <3

3 O u fs o M 13 u
3 O *3 co o *3 O
o. M . *p^ *3 3 O t-<

y 3 s—í ts O S3 3
M 44 3 3 o O 3
o o 3. o AS 3 M A 3 4a
3 2! oso O 3 N 4J
3 o 3 3 *r4 O H ca
3 O 3 ja *r4 4J r-4 0
o 4< > O 3 4a 3 15
u o 44 3 -H S3 A O 41 3

P3 A H O CQ ^—! 4J 4J -H

<¡)

3 
O 
O

3

O 
4¡

O 
a 
3 
3 
3 
o 
O

3
O

43

O

3
0)

O
0)

0)

0) 
o
3 
<8
3

c

o 
>

3 
O

> 3
<3 S3

3 
>

3
3

O
0)

- 3
to
3

3 4< O
3 S3 "3 3
4) -H 3

co

3

3 to

3
3
3

3 3
O

3 
a 
3

3
3

tu

O 
44

3

3

o 3

o; O 3
BS3 -3

0 3 4)

-3] 3 ! O ct O 3) 3
t 44 3 t 3 O O o o
3 ja * 00 O a a 44 o a '3 8 4-4 o 3 13

^-í 44 3 o 44 o o O A ü) o 44 o 3 8
o O 5 M 44 4J o 4J 13 o *y*4 o 13 o o f—{

13 A 0^4 3 3 O O <4 04 3 A 2 O o 3 3
O 3 *r4 O 3 > *3 4-4 O O 4J A 44

3 O 44 o -H o o 44 T-^ 44 *ri O A o f—] 44
3 4J 4-< O o 3 O 4-4 3 5 O o 4-* 3 44
O O 3 3 *3 o *r4 o 4-t 3 A 3 S o co <o O -t A 3

-rSt3 o O T—! *3 44 5 3 o A 44 3 A13 co --S 3
4J Lh 8 O 3 4-< y o M 8 3 3 o 3 O O 13
3 3 o 3 3 O tn 8 *r4 o O o o o 3 * 3 3

Sr4 N A o o *3 5 M 3 44 S3 w 3 O 44 44 -H
44 *4J 4a 8 44 -H <O 13 O 3 O 3 w co o *3 O S3 4)
o 44 O o 4) Ü 44 3 44 o *3 s 44 O M *3 *r^ A o
4J 3 *44 3 3 3 3 -3 3 o O 3 O O 13 44 3
O 3 3 3 s 4J 4-4 o N A O N 43 O O O 4-4 44
3 O 3 13 8 o 3 W Y—) -W A O 3 O a -3 3 O
44 A S3 -O 3 O 3 3 o O O a O O > o 4-4 44 3 O A
3 3 -HS3 3 3 8 00 M 3 o 4-4 3 A 3 O O 3 3
U M N ) O' o 3 3 X 44 44 3 3 4J 4) 44

O O 3 3 44 ^-1 o o 3 O 5 8 3 O O *rl
A 44 3 U *3 3 A o 13 a o A 44 to o 3 *r4 8 > A

4J 3 o 3

M
to
3

to
3
4c

3 
4¡
3 
>

3
3 O

3
3

S

3

ta 
o 
Ch

>
O 3 
44 3



4

oCotdMwgo
Fono*

¡0 do fit*!
"BaMtm

H*btM

t*ittwytt

oBf!^

' AH

SiatM-s < 
'^RiMho

,W^
^tftto "

^*:io dvTbt* 
O

'&ÍÍÜ MtbM

tio do R)o Abitxo 
S^Atido^o Rio

\ Mogo
^'4

f OWO ¿WM0

)nh*4M %,

Pedto "7^ A^ Son^-. ; . ' ) 
d* v^rgia!s4''yH{}isH{to^'^.^7^ ¡ .

\ tbÛM 
ÜW) ^C*jU!t

TtMy-atH ' /'*

S'-, '- r ^*tO s^W!^
<- * ' I

y \ <^HA ^1i*WK /
- ------ ;

áW Moííio íitKtÍMtü^ 
* _. .^n

^^nüüoidoWfá' , " 
LOA.7 * Moahic

$& QMhsghísdo'Mtí 
X? / s^jA^

Jo)in do Antp^b
} ,"\ t^avi,"
do

w!H^*i^W .,-,7 
r^'oM .'^ \
% /Roof^^/
y .^*'^/ e / *.,

o^tM*

[itboitSu . _/ ';, SU
^3§Z0^TE;M d( Mion ; \

* ^^oto¿' S
widfo do Pt'l .
SJ . '.^ tg?afO

Î'

^o bwMe
'< ^h'.. ' Rjnwod^!

," .sy
Í

o--'.^0

* A '?., ^i
;s R^o d? Ai;*'^ '

^?(M<I 6'*:
/ ------ --- S

Tty i -"). ,,^^) %.
/ \ * ¡MTsJ &0Mf'^'

A 4 ' ^''WtnhrW
x \ r ^*- .Ü <?wo *"30 

^SdoMod^
A ^.7 .



21

b) Região II: Mata

Região de concentração das industrias tradicionais e de 
agropecuaria altamente intensiva e tecnificada que desempenharão 
um papel importante no abastecimento da Guanabara, do litoral 
Capixaba e da região I.

Devera continuar deslocando população para as outras re­
giões a fim de compatibilizar a modernização de sua atividade 
econômica com as metas de emprego e de renda.
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c) Região III: Sul de Hinas

Região que, pela sua situação intermediaria entre São 
Paulo e a Região I, aproveitara a descentralização industrial 
futura de ambos, para atrair parte da industria de transforma­
ção derivada da industria bãsica com o objetivo de melhorar a 
posição de Hinas Gerais em seu intercambio com São Paulo.
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d) Região IV: Triângulo e parce do Alto Paranaíba

Região de base agropecuaria e agroindustrial que refor­
çara sua tendencia natural cono região de abastecimento e de 
intermediação da produção de Goiãs para Sao Paulo, complementan­
do-a de maneira crescente com o abastecimento da região I.
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e) Região V: Alto São Francisco

Região circundada por forte irradiação urbana. De 
base agropecuaria altamente tecnificada, com agroindústrias 
que se desenvolverão ao impulso da dinámica da região I. A 
especialização da região V na metalurgia do zinco, de signi 
ficação nacional, permitira a complementaçao das indústrias 
metal-mecanicas das regiões I e VI.
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f) Região VI: Noroeste

Região que, se definida cono projeto nacional, criara una 
nova economia integral, cujo objetivo básico e constituir una 
ãrea de atração intermediaria entre o Nordeste e o Centro Sul e 
entre Belo Horizonte e o interior do país. Sua produção estarã 
orientada para o nercado nacional e, a longo prazo, seu prõprio 
nercado atingira uma importância significativa.
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g) Região VII : Vale do Jequítínhonha

Região especializada na pecuaria bovina e de corte, en 
parte dirigida às exportações e em parte ao mercado nacional. 
Para solucionar seus problemas sociais devera modificar—su^^es- 
trutura fundiária e complementar sua atividade pecuária com a 
^çricn'tnra em áreas específicas.
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h) Região VIII: Rio Doce

Região principalmente agropecuaria e de agroindústrias 
que se orientarão pragressivamente ã exportação, via portos dc 
Espírito Santo e Sul da Bahia, reservando-se os mercados esta­
dual e nacional ã produção das regiões interiores.
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INTRODUÇÃO

Primeiro : Éste capítulo tem como objetivo fixar as primeiras 
orientações quantitativas para os setores. Ë preciso considerar 
que esta quantificação limita-se a medir e estabelecer ordens de 
grandeza de um conjunto de variáveis que representam as orienta­
ções qualitativas estabelecidas. Como norma de trabalho, foram 
especificadas as necessidades para se alcançar as metas da imagem- 
obj etivo.

Cada setor devera testar as cifras propostas considerando 
as possibilidades de alcançá-las, confirmando-as ou fazendo novas 
sugestões.

Éste capítulo constitui, portanto, o início de um processo 
de aproximações sucessivas entre o modelo global e os sub-modelos 
setoriais. 
Segundo : Ë necessário ter presente certas convenções adotadas.

a) Setores urbanos; inclue os setores de mineração, manu­
fatura, construção e serviços.

b) Setores rurais; inclue os setores agropecuario, silvi­
cultura e pesca.

c) População urbana; e constituida pela população que ha­
bita em r 5¿as as cidades e nas sedes de distritos atuais 
que em 1960 contaram com 1.000 habitantes ou mais. 
População rural; alem de população rural, definida de 
acordo com o criterio oficial adotado pelo IBGE, é con­
siderada como rural também a população das sedes dos 
distritos atuais que em 1960 contaram com menos de 1.000 
habitantes.

d) População economicamente ativa, ocupação, desocupação e 
subocupação:
i) População economicamente ativa; compreende os ocu­

pados e os desocupados de 10 anos e mais.
ii) População ocupada; inclue todas as pessoas de 10 anos 

e mais que realizam algum tipo de atividade remunera­
da, ou de remuneração imputada, qualquer que seja o 
grau de utilização de suas capacidades, ainda que a 
jornada de trabalho seja parcial ou os níveis de pro­
dutividade e renda sejam baixos.
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íii) População plenamente ocupada; são aqueles integrantes 
da população ocupada e que têm um nível de produtivi­
dade e renda superior a um padrão "normativo", tomado 
como limite mínimo aceitável. Tal padrão admite va­
riações regionais e setoriais.

iv) População subocupada; são aquelas pessoas integrantes 
da população ocupada e que estão em atividades com 
produtividade e renda inferior ao nível normativo 
f ixado.

v) Ocupação equivalente; são os "postos de trabalhe 
dispõe o sistema econômico num determinado período. 
Entende-se por postos de trabalho ou requerimento de 
mão de obra o equivalente à quantidade de trabalho 
que seria, dado um determinado nível tecnológico, 
eficientemente necessário e suficiente para alcançar 
certo nível de produção. 0 processo de medir a ocu­
pação equivalente varia conforme o país ou região, 
o setor e os objetivos da própria política de desen­
volvimento .

vi) Desocupação equivalente; é o déficit de "postos" de 
trabalho produtivos necessários para dar plena ocu­
pação a toda a população ocupada. Também pode se 
dizer que ê o número de postos de trabalho necessá­
rios para eliminar a subocupação.
De modo que o número total de subocupados é sempre 
maior que a desocupação equivalente.

vii) Desocupação aberta; inclue na população de 10 anc 
e mais duas categorias de pessoas:
-as que já trabalharam e estão sem emprego
-as que estão em busca de trabalhos pela primeira vez 

viii) Desocupação total; ê constituída pela soma da desocu­
pação aberta mais a desocupação equivalente. Em ou­
tras palavras, significa o déficit de postos de tra­
balho produtivos para empregar tóda a população econo 
micamente ativa.
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Terceiro : As fontes de informação dos dados de população e ocupa­
ção apresentados no documento, foram os Censos Demográficos de 1940 
e 1950 e a Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1960.

As cifras de 1950 e 1960 são originarias dos Censos ao passo 
que as de 1970-75-80-90 foram estimadas no GPC, sob orientação 
técnica do Centro Latinoamericano de Demografía (CELADE).

No tocante as cifras de produto, os dados foram estimados no 
GPC, tendo como ponto de partida o documento de Valor agregado de 
Minas Gerais.
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DEFINIÇÕES RELACIONADAS COM A OCUPAÇÃO

Op = Ocupados plenos
F = População economicamente ativa
0 * População ocupada
S <= Subocupados

Da *=  Desemprego aberto
Oq - Ocupados equivalentes
Dq = Desempregados equivalentes
Q *"  De&emprêgados

Da d <= taxa de desemprego aberto

dq = ; taxa de desemprego equivalente

*- = Taxa de desemprego
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1. Localização da população

Nesta parte se traduzem em ordens de grandeza as im­
plicações das diretrizes preliminares da estrategia 
sobre as mudanças na localizaçao da população no es­
paço economice, segundo sua distribuição por regiões 
e setores urbano e rural.
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1. Localização da população

a) As mudanças durante o período 1950-1970

- Quadro Is População por sexo e idade en 1950, 1960 e 1970
- Quadro 2: Estrutura e taxas de crescimento da população 

por sexo e idade em 1950, 1960 e 1970
- Quadro 3: População total, urbana e rural por regices em 

1950, 1960 t 1970
- Quadro 4: Grau de urbanização e taxas de crescimento por 

regiões em 1950, 1960 e 1970
- Quadro 5: Estrutura regional da população total, urbana 

e rural em 1950, 1960 e 1970
- Quadro 6: População ec nomicamente ativa por sexo e idade 

em 1950, 1960 e 1970
- Quadro 7: Estrutura p r idade da população economicamente 

ativa, 1950-60-70
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b) Projeções básicas para o periodo 1970-1990

-Quadro 8: Populaçao por sexo e taxas de crescimento para
o período 1970-1975 e para os anos de 1980 e
1990

-Quadro 9 : Populaçao por sexo e grupos de idade para 1975, 
1980 e 1990

-Quadro 10: Populaçao por sexo e grupos de idade para o 
período 1970-1975

-Quadro 11: Populaçao total, urbana e rural para o período 
1970-75 e os anos 1930 e 1990

-Quadro 12: Populaçao total, urbana e rural por regiões em 
1970 e 1990 e suas taxas de crescimento

-Quadro 13 : Grau de urbanização e estrutura regional da 
população em 1970 e 1990.
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Quadro 8

MINAS GERAIS: POPULAÇÃO POR SEXO PARA O PERÍODO 1970-1975 
E PARA OS ANOS 1980 o 1990

(Mil habitantes)

(Taxas de crescimento)

Anos Total Homens Mulheres

1970 12.611 6.268 6.342
1971 12.929 6.429 6.500
1972 13.256 6.595 6.661

1973 13.591 6.764 6.827

1974 13.944 6.946 6.998

1975 14.299 7.126 7.173
1980 16.257 8.037 8.170
1990 21.195 -/ 10.597 10.593

1970-1975 2.6 2.6 2.5

1975-1980 2.6 2.6 2.6

1980-1990 2.7 2.7 2.7

1970-1990 2.6 2.7 2.6

a/ Informe demográfico, hipótese (a) com emigração a uma 
taxa de 1.0 por mil.
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Quadro 11

MINAS GERAIS: POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL 

(Mil habitantes)

Anos Total Urbana Rural Total Urbane Rural

1970 12.611 6.449 6.162 100.0 51,1 48,9

1971 12.929 6.777 6.152 100.0 52,4 47,6

1972 13.256 7.115 6.141 100.0 53,7 46,3

1973 13.591 7.462 6.129 100,0 54,9 45,1

1974 13.944 7.328 6.116 100.0 56,1 43,9

1975 14.299 8.197 6.102 100.0 57,3 42,7

1980 16,257 10.257 6.000 100.0 63,1 36,9

1990 21.195 15.366 5.829 100.0 72,5 27,5



55

MI
NA

S 
GE

RA
IS

: P
OP

UL
AÇ

AO
 T

OT
AL

, 
UR

BA
NA

 E
 R

UR
AL

 P
OR

 R
EG

IÕ
ES

 E
M 

19
70

 E
 1

99
0 

(M
il

 h
ab

it
an

te
s)



56

MI
NA

S 
GE

RA
IS

: G
RA

U 
DE

 U
RB

AN
IZ

AÇ
ÃO

 E
 E

ST
RU

TU
RA

 R
EG

IO
NA

L 
DA

 P
OP

UL
AÇ

ÃO
 E

M 
19

70
 E

 1
99

0

Es
tr

ut
ur

a 
re

gi
on

al
19

90

Ru
ra

l

10
0.

0

Ur
ba

no C^OOOt^fNO^OO 

en t-*  t-t r-t

0'001

1--
---

---
---

---
---

---
---

--
 

To
ta

l o3cnr^\o<^ûoo<^

10
0.

0

et

- ! R
ur

al mr^r^ctc\inLnm
Ct\i)Lr)^î-Lr)<tOCN 

!-<!-< r-! !-) CQ 10
0.

0

Ur
ba

no untnt^otytfNc^cntn
< 

en r-t T-< 10
0.

0

To
ta

l

cn^-^r^tjoat^^
<N W-4 !-4 !-< 10

0.
0

Gr
au

 d
e 

ur
ba

ni
za

çã
o

0661

Ru
ra

l c- c C O-

r-t m
ei en e^t en Ln m 27

.5

Ur
ba

no coocr ooooootr- 

!—(Goctcnincn^^ 72
.5

To
ta

l cncncnoc ooo

c c o c- c? o o o 
c'c-coc ooo 10

0.
0

19
70

Ru
ra

l cnuntr)C r^o3\oo

c^'fr^cstr^sor^tn 
t—(un-^*m-^f--r^so 48

.9

}U
rb

an
o

CcncNcoc^mcNun 
oo-<rtn\otn<Nfs]fn 51
.1

To
ta

l crco ooooo

en c c c c o o o 
r oen o en o o o 10

0.
0

Re
gi

õe
s

nnt-t >> 
H H )-<

> Es
ta

do



57

c) Localização da população no espaço económico—'

i) N° espaço econômico rural

- Quadro 14: Localização da população rural e suas rela­
ções com as superfícies de baixa exploração 
em 1970

- Quadro 15: Estrutura da localização da população rural 
e suas relações com as superfícies de baixa 
exploração em 1970

- Quadro 16: Localização da população rural em 1990

- Quadro 17: Balanço em 1990 da localização populacional 
por regiões

1/ Quadros obtidos do submodelo rural.
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ii) No espaço económico urbano

-Quadro 18: Minas Gerais: Mudanças na localização 
da população urbana

-Quadro 19: Balanço de localização regional da po­
pulação urbana e grau de absorção do 
incremento por regiões, 1970 e 1990

-Quadro 20: Minas Gerais: Urbanização, tamanhos de 
cidades por grandes extratos, 1970 e 1990
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Quadro 20
MINAS GERAIS: URMIZ/iGKO, "óMNHODB O' al 

(ML HABJ

Regí 
oes

Ex ¿ratos
19 7 0 19 9 0

NO ¡Tamango !
¡ .. . NQ ¡Tamanho ¡ .7 ^Tamanho 

i '' iem 1970
' Taxa 

1970-90

Maisie
200 a

) 5Ó0 
499

1 1 548
1

66,1 1 3.4co
8 50

¡63,4- 
¡ 15,8

1.558
265

^,0 
6,0

1 100 a 199 8 660 ¡ 2.2,3 i 290 4,2

Resto 793 33,9 456 ! 3,5 ¡ 243 3,2
Total 2.3% ¡100,0 5.366 ¡100,0 } 2.356 i 4,2

200 a 499 1 44o 29,3 ; 200 ¡ 4,0

11 100 a 
Resto

199 1 200
59.2

2?,3 
' 74,7 1.C60 ¡ 70,7

t

! 592 *

i
!

3,0

Total 792 100,0 1.500 ¡100,0 ! 792 3,2

200 a 409
H" 
! !

III
100 a 199 500 25,0 ' 190 5,0

Resto 1-063 100,0 1.500 ! 75,0 ! 873 2,7

Total 1.068 100,0 100,0 1.068 3,2

200 a 499 2 7 4o,5 250 ! 5,5

IV 100 a 199 il 2% 39,2 3 380 21,1 i 135 5,3
Pe st 0 387 60,8 69c 38,4 : L.2'2
Total 637 100,0 1.800 a3i),0 637 5 8

2 00 r 499
r

V
o

R.;? <;o
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1 1%
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34o
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*""""
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Toral ) 186 100,0! tco i 2.00, C 186 i

i
3,9

200 a 999 1 360 24,0 150 ! 4,5

VIII 100 a 199 1 150 20,3 3 4co 26,7 55 ! 4,6

Resto 590 ) 79,7 74c! 497--, 425 2,8

Tnt 1 "" i ' 7^0 i 100,0! 1, loo i 10 0. Ci - 7'. 8 J__ 3.16____

Total

Mais de5'00 
200 a 499 
100 a 199 
Resto

' i

4 i

1.

600 i
4,29.1 <

i 
)

1
10
22

s 0
 

¡ÍjC
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 c\j va

? 1.558 ¡
97c ¡
835 ¡

3 015 !

%0 
6,1 
5,2 
3.8

Total ¡ Í 6.^-9 j 100,0! j 15.366} 100. : =
- t ------- ;_ Í

6. %-9 J 4,5
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iií) Síntese comparativa do espaço económico para os 
períodos 1950-1970 e 1970*1990

-Quadro 21: Incrementos populacionais nos periodos 
1950-1970 e 1970-1990

-Quadro 22: Mudanças regionais na participaçao dos 
incrementos populacionais nos períodos 
1950-1970 e 1970-1990

-Grafico 1: População urbana e rural em 1970 e 1990
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Quadro 22

MINAS GERAIS: MUDANÇAS REGIONAIS NA PARTICIPAÇÃO DOS INCREMENTOS 
POPULACIONAIS NOS PERÍODOS 1950-70 E 1970-90

(Estrutura em relação ao Estado)

Regiões
1950 - 1970 1970 - 1990

Coeficiente de a.b
sorcao no
?o'^ ng 
7'^ : -

neriodo 
1950-

Total Urbana Total Urbana Total Urbana

1 32.3 39.0 34.4 33.8 1.07 0.87

11 9.8 10.0 4.2 7.9 0.43 0.79

111 9.7 14.2 10.1 10.5 1.04 0.74

IV 7.3 10.4 17.8 13.0 2.44 1.25

V 4.7 6.4 8.0 4.5 I.70 0.70

VI 12.1 4.3 23.O 19.4 1.90 4.5

VII 4.7 2.3 0.3 2.4 0.06 1.04

VIII 19.3 13.4 2.3 8.5 0.12 0.63

Estado 100.0 100.0 100.0 100.0 1.00 1.00
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MINAS GERAIS: POPULAÇÃO URBANA E RURAL EM 1970 E 1990
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2. Magnitudes económicas da estrategia

Nesta parte se traduzem em ordens de grandeza as im­
plicações das diretrizes preliminares da estrategia 
sobre as metas de crescimento global, setorial e por 
regiões, bem como os objetivos de renda per capita 
rural e urbana, segundo as regioes.
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2. Magnitudes econônicas da estrategia

a) Metas de crescimento global para 1990

Quadro 23: Crescimento e estrutura do produto am 1970 e 
19 90

Quadro 24: Distribuição do produto global e setorial em 
1970 e 1990

Quadro 25: Taxas dc crescimento do produto global e se­
torial por regiões no período 1970-1990

Quadro 26: Estrutura por regiões do produto global e se­
torial em 1970 e 1990

Quadro 27: Estrutura do produto global e setorial per 
região

Quadro 28: Indicadores das mudanças da estrutura sitorial 
e regional do produto.
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MINAS GERAIS?

Quadro 23

CRESCIMENTO E ESTRUTURA DO PRODUTO 

EM 1970 e 1990

Setores

19 7 0 1990 Taxa s 
de eres, 
cimento

Milhões Cr$ % Milhões Cr$ /o

Agropecuario 3.2O6 17,6 8.387 11,9 4.9

Agrícola 1.477 8,1 3.844 5,4 4.9

Pecuario I.729 9,5 4.543 6,5 5.0

Não Agropecuário 15.013 82,4 62.039 88,1 7.4

Mineração 1.442 7,9 3.160 4,5 4.0

Manufatura 431 22,9 21.221 30,1 8.5

Construção 84c 4,6 3.605 5,1 7.6

Serviços 8.550 47,0 34.053 48,4 7.2

TOTAL 18.219 .00,0 70.426 100,0 7.0

Nota metodológica?

1. Produto total cono meta
2. 0 crescimento agropecuário foi obtido do sub-modelo rural.
3. Mineração foi calculado exògenamente em função das potencie li 

dades dos principais minerais.
4. Indústria foi calculada em função da elasticidade com o produ 

to total.
Construção - calculado em relação ao crescimento dos serviços 
e da manufatura.

6. Os serviços foram calculados considerando uma cuantió necessa, 
ria de serviços por habitante.
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Quadro 25

HINAS GERAIS: TAKAS DE CRESCIMENTO DO PRODUTO GLOBAL E 
SETORIAL POR REGIÕES NO PERÍODO 1970-1990

egiõe s Rural Urbano Total 
fgeral

Agrícola Pecuária Total Minera- 
r n

Ifanuf atu- 
V a ç _ Cons tr. Serviços Total

1 5.0 7.4 6.4 4.0 7.4 8.7 6.5 6.6 6.6
i 11

4.7 2.6 2.9 4.0 8.3 5.4 6.2 6.8 6.2

[ill 3.7 2.1 2.9 4.0 10.1 5.9 7.2 8.0 7.0

1 IV 5.0 4.7 4.0 10.6 7.4 8.3 3.8 7.7
!

5.0 4.9 5.0 - 10.4 6.3 7.0 7.6 6.6

VI 7.6 8.0 7.S - 15.2 12. 8.1 12.8 11.1

VII 2.5 7.9 6.2 - 12.5 4.9 6.5 7.2 6.8

-III 5.0 3.2 3.9 - 11.0 5.5 7.6 8.0 6.7

E s tado 4.9 5.0 4.9 4.0 8.5 7.6 7.2 7.4 7.0
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b) Redução das diferenças entre a renda urbana e a rural
em 1990

-Quadro 29: Crescimento do produto por habitante total,

-Quadro

urbano c rural

30: Redução das diferenças entre a renda media

-Qrãfico

urbana e a rural em 1990, em cada região

2: Relação entre as rendas medias urbana e rural

-Quadro

por regiões em 1970 e 1990

31: Redução das diferenças de renda por habitante

-Grãf ico

urbano e rural entre regiões

3: Redução das diferenças de renda por habitante

-Quadro

urbano e rural entre regiões

32: Esforço de capitalização nos próximos vinte

-Quadro

anos

33: Gasto do produto em 1970 e 1990

-Quadro 34: Relações por habitante total e por ocupado
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Quadre 30

MINAS GERAIS: REDUÇÃO DAS DIFERENÇAS ENTRE A RENDA MËDIA 
URBANA E A RURAL, EM 1990 EM CADA REGIÃO

Com relação a nte dia de cada região Ronda Urbanaíões

19 7 0 I99O Renda FLural

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 1970 1990

1.00 1.21 0.16 1.00 1.06 0.35 7.6 3.0

1.00 1.78 0.40 1.00 1.28 0.39 4.5 3.3

1.00 1.37 0.59 1.00 1..26 0.42 2.3 3.0

1.00 0.96 I.08 1.00 1.10 0.73 0.9 1.5

1.00 1.12 0,87 1.00 1.27 0.67 1.3 1.9

1.00 2.4o 0.58 1.90 I.19 0.67 4.1 1.8

1.00 2.49 0.57 1.00 1.29 o.7*+ 4.4 1.7
-

1.00 1.72 0.61 1.00 1.18 0.67 2.8 1.8

¡do 1.00 1.61 0.36 1.00 1.21 

_____________ _

0.43 

_____ __

4.5 2.8
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Quadro 33

MINAS GERAIS: GASTO DO PRODUTO EM 1970 E 1990 

(Milhões de Cr$ de 1970)

19 7 0 1 9 9 0 Taxas de 
crescimento% X

Consumo total 14.989 82.3 49.298 70.0 6.1

-Consumo familias 13.741 75.4 43.432 61.7 6.0

-Consumo Governo 1.248 6.9 5.816 CO UJ 8.0

Inversão bruta 2.868 15.7 14.085 20.0 cn co

-Privada 2.130 11.7 9.949 14.1 8.0

-Publica 738 4.0 4.136 5.9 9.0

Saldo balança 
comercial 362 2.0 7.043 10.0 -

Produto 18.219 100.0 70.426 100.0 7.0
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Quadro 3^

UNAS GE^IS^ RELAÇÕES POR HABITANTE TOTAL E POR OCUPADO

( (?$ de 1970 )

1970 1990

Produto por habitante 1 .445 3.323

Consuno total por habitante I.I89 ^.326

-Fanilias I.090 2.052

-Governo 99 274

Ocupação nil habitantes 4.24,7 -7.276

Capital por habitante ocupado 
(er Cr$) ^7.722 19.254

Ocupação equivalente (mil ha- -¡
6.447hitantes) 2.325

Capital por ocupado equivalente 
(en. Cr$) 14.105 21.729
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3. Redução da marginalidade

Nesta parte se traduzem em ordens de grandeza as implica­
ções daa diretrizes preliminares da estrategia sobre as 
metas de redução da marginalidade, sob a Õtica dos setores 
e regiões estratégicos para a criação de empregos produtivos.
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3. Redução da marginalidade

Situação atual e metas globais para 1990

-Quadro 35: Ocupação e desocunação por setores em 1970 
e 1990

-Quadro 36: Estrutura da ocupação c da desocupação por 
setores em 1970 e 1990
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b) Atenuação dos desequilibrios inter-regionais

-Quadro 37: Ocupação e desocupação por regiões e setores 
em 1970 e 1990

-Quadro 38: Estrutura regional da ocupação e desocupação 
por setores, 1970 e 1990
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As diferenças de produtividade entre regiões, urbana e 
rural

-Quadro 39: Produtividade urbana e rural por regiões en 
1970 e 1990

-Quadro 40: Taxas de crescimento 1970-1990 

-Quadro 41: Produtividades relativas em 1970 e 1990
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Quadro 39

MINAS GERAIS: PRODUTIVIDADE URBANA E RURAL POR REGIMES EM 
1970 E 1990

(Em Cr$ de 1970)

¡NOS REGIÕES
PRODUTIVIDADE

---- - ----- *W

TOTAL
........................................ ...i

PRO DUTIVIDADE EQUIVALENTE

TOTAL URBANO RURAL TOTAL . URBANO RURAL

1 9.843 1?.146 1.478 17.199
*"**"''"  ' 4

19.825 3.472

11 3.156 5. S05 1.270 5.14-0 9.456 2.015

1970
111 3-097 4 .797 1.774 5.428 í . .23

6.58^

2.847

IV 4.550 4.559 4.534 ' 4.913 3.312

V 3.362 3.922 2.797 4.881 6.09Í 3.809

VI 1.372 j. ¡00 1.141 4.013 5.821 2.888

VII 1.191 3. ¡37 646 5.260 5.947 4.590

VIII 1 805 3. ¡75 1.019 4.469 6.125 3.170

Estado 4. ?90 7.331 1.458 7.836 11.944

,—

3.002

......... - - f ——-——'
1 16.948 18.121 5.628 19.510 20.908 6.335

11 7.916 10.270 3.004 8.848 11.444 3.380

111 8 363 10.719 3.402 9.358' 11.937 3.845 
?

5.578
1990

IV ' . )18 7.828 4.945 7.842 8.715'

V 6.190 .041 4.039 6.667 8.349 4.546

VI 6.649 ? . )53 4.306 7.401 8.969 4.858

VII 5.081 6.763 3.679 7. )51 6.839 7.358

VIII 5.575 6.694 3.617 6.012 7.044 4.082

Estado 9.679 11.940 4 .032 10. ^24 13.299

¡. ... ...-- ----

4. '07
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